
Número g5. Viernes g de Agosto de i85o. 8 Cuartos.

Se admiten susericicmes on 
esta Capital ce* la im prenta  
«Be ¡Serna, calle «le la Coim— 
eepcñoBB su. 2 , y en la de Eíiaz, 
calle «3e §¡. «^ullíiii n. 3 , á 6» 
reales al m es.

El Boletín Oficial, sale los 
Eúnes, Miércoles y Viernes 
de cada semana.

Eas reclamaciones que no 
vengan francas no se admi­
tirá» en esta redacción.

G O B IE R N O  D E  LA P R O V I N C I A  D E  A L B A C E T E ,

C I R C U L A R  N U M E R O  3 0 8 .

El E x m o .  S r .  Ministro de la Gobernación del Re in o  
con fecha 4 9  de Julio úl t imo m e  comunica  la s iguiente  
Real  orden.

«Habiéndose  observado que con frecuencia algunos  
Comisarios de montes proceden á denunciar ante los 
Tribunales  ordinarios á las Autoridades administrat ivas  
sin intervención alguna de sus respectivos Gobernado­
res,  v iéndose después estos en muchos casos obligados 
á negar ¡a autorización para proceder en las causes que  
con tal motivo se forman; S .  M. la Re ina ,  con el ob ­
jeto de evi tar esta contradicción entre los actos de los 
Gobernadores y sus agentes,  ha tenido á bien mandar  

ue los Comisarios de montes no denuncien  á los Tri­
bunales  los daños causados por las Autor idades  ad mi­
nistrativas sin dar cuenta á su respectivo Gobernador  

obtener previamente su consent imiento.»
V he dispuesto se inserte en este periódico oficial 

para conocimiento del público. Albacete 5 de Agosto de 
4 8 5 0 .— P.  A.  D. S .  G . — El Secretario,  Francisco  
Rubio.

O T R A  N U M E R O  3 0 9 .

El  E x m o .  S r .  Ministro de Comercio,  Instrucción  
Y Obras públicas con fecha 6  del actual me  dice de  
Real  orden lo que  s igue.

» Enterada S .  M. la Reina de que los Goberna­

dores de las provincias donde tienen lugar varios regis­
tros sobre mantos de tierras auríferas, encuentran di ­
ficultad en la inteligencia que debe darse al artículo 4 . °  
de la ley de 4 4 Abril de 4 8 4 9 ,  por no determinarse 
en el reglamento para su ejecución, si han dese r  p re ­
feridos los braceros ó los registradores y que habrá da 
entenderse por establecimientos fijos, oida la Sección del 
Consejo Real y lo informado por la junta  superior fa­
cultativa de minería, se ha servido S .  M .  mandar se 
observen para estos casos y como adicción al reglamen­
to de 34 de Julio de 4 8 4 9  las reglas siguientes.

4 .  No se concederá registro ni denuncio de per­
tenencias de arenas auríferas hasta que los solicitantes 
hayan construido establecimiento fijo en donde poder 
beneficiarlas; entendiéndose por tal los edificios con los 
aparatos necesarios para beneficiar en ellos á lo menos 
cuatrocientos quintales de arenas al dia, sea cualquiera 
el método adoptado; debiendo el Ingeniero del distrito 
certificar la posibilidad de su egecucion.

Interin no se halle construido el establecimiento 
fijo y en disposición de funcionar, continua siendo de 
libre aprovechamiento el terreno registrado, en lo s  pro­
pios términos que el que no lo esté, escoplo aquella 
par te que el Ingeniero del Gobierno comisionado para 
el reconocimiento conceptúe estrictamente necesario se­
ñalar para el objeto espresado en la regla anterior, sí 
al peticionario conviniere establecer sus oficinas do 
beneficio en el punto registrado para la esplotacion.

3 . a El derecho de prioridad al terreno registrado 
corresponde al primero que lo haya solicitado^ ’

4 . a Se  concederá á los registradores c n m l  • 
m-n,  el término de un año pora la c o n s Z L T ,  
establecimiento fijo y dar principio al b en r  
inteligencia que de no cumplir ambos estr ° ’ 6n 
periodo se pierde el derecho, pudiehrU !jm0S en aclue 
mediato registrador ó solicitante. V a dqurirlo el m-

5 . a No puede adquiri r dereLk . ,

» aiaviones audfeios> ni
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que obtenga ó baya obtenido concesión para otra clase 
deminerales  e n l a  proximidad d o l o s  arenas  ó aluviones 
que dobon considorarso independientes  según la ley, 
do los criaderos implantados on roca firmo.

9 . a Uaex tencion d e u n a p e r t e n e n c i a  pa r ao sp lo ta r  
arenas auríferas, será en lo sucesivo do cincuenta mil 
varas  superficiales q u e  podrán designarse en forma de 
un cuadrado ó rectángulo,  ó bien por la reunión de 
cuadrados de ve in te  y  cinco varas castellanas de lado 
cada uno, adoptados  unos á otros sin dejar  espacios 
cerrados intermedios y acomodándolos del modo que  
mejor convenga á l o s  interesados, quienes  deberán es­
presarlo en la designación acompañando por duplicado 
el plano que demuest re su posición y la topografía del 
terreno con inclusión de las per tenencias  colindantes,  sr 
l a s b u b ie r e ,ó e s p re s m n  t e r m i n a n t e d e  l indar con terreno 
franco, cuyos planos deberán remit irse á la aprobación 
en los propios términos  que se ejecuta con los de es­
coriales y terreros .

T.a Estas  disposiciones no son obligatorias á los 
q u e  tuvieren concesiones anter iores á la promulgación 
de la ley de 44 de Abri l  de 4 8 4 9 ,  q u e  continuarán 
e o m o b a s t a a q u i  y s m  opcion á la mayor  ampl i tud que 
s e c o n c e d e á l a s  pertenencias sobre mantos  ó p laceres  
auríferos.

8 . l^ara la instrucción d é l o s  espedientes en solici- 
t u d d e  terrenos a u n l e r o s y  c o n s t ru c c io n d e  fábricas de  
beneficio, sm contravenir  las disposiciones que  anteceden 
se l lenarán to d a s l a s  formalidades prescri tas en la ley y  
reglamento vigentes para l o s r e g i s t r o s y  denuncios  sobro 
as d e m ^  ciases de criaderos,  c o m o as r  mismo respecto 
de iâ . operacronesy con tr a d iec ro n e sn n ea c e rc a  de etlos 
sem cre re n .«

R o q u e ñ o  dispuesto se inserte en el bole t ín  f9frcm^
c e s t a  p r o v m c i a p a r a q u e l l e g u e n c o n o c i m i e n t o  del p ú-  

bfico.  Albacete  ^ 9  de Julio de 4 8 ^ 9 . — A g o n f o
Afecto.

^ R A N U M E R G 8 4 9 .

m e d i c o  to s im ie n te .  
A in i s t ro d o G o m erc io ,4 n s t ru cc io n v

^ ^ ^ e n t e p r o m o v A o p o r e l H e l e g a d o d e l a c r i á G a -  
ñafiar de l ap ro v in c ia  de S a n tan d e r ,q u e já n d o s e  de que 
l o s a r r e n u n t a r m s d e l p o r ^ g o d e H á r e e n a  de Hi e d e  Gen-
o t a  p i e t e n  e n s u g e t a r  al pag o  d e l m i s m o , á l e s G a b a -

^ e n t a l ^  ^ ^ a^ 9 a a e p é n a s t i e n e n d i o h o s
nido por ^ e b d a p a r a  dar  el p a s e o d i a r m p r e v e -
^Euado ^ ^ ^ a a ^ ^ ^ ^ l a c a r r e t c r a  d o n d e  s e  bol la
defioiiarso y consul tando s i a d e má n
e n l o s v i u j ^ . ^ ^ .  ^n los p a s e o s , l o  es tán  t o m b í a  
tab lée n la  e n ^ ^ a l e y d e ^ 9 d e  J u n i o  d e 4 8 ^ 4 ^  
v e c m o s d e l ^ ^ ^ b r o r o d e 4 8 3 9 , d e c l a r a n d o á l ^
^ te b le o id o s  d e n t r o ^  ^ d e l  pago de los p a r t e a s
r o i m o s  p o r  l o r e l a t i v ^ ^  términos respect ivos de 1 ^

^ ^ g a n a d o s d e o u a l q u i e r o ú l a ^

y á l a s  caballerías en que s a l g a n á  recrearse! ^ i s t a  la 
l e y d e 9  de Julio de 4 8 4 ^ , q u e h a c e  ostensivo el m is -  
m o b e n e f i c i o á  los veemos de dichos pueblos cuando pa­
san con sus ganados á p u n t a s  situadas fu e r a d e l  t é r -  
m i n o r e s p e c t i v o ; y j d e c l a r a n d o q u e  gozarán de la pro­
pia exección los vecinos de los pueblos limítrofes á 
aquel  en cuyo radio esté establecido e l p o r t a z g o ; a t e n -  
diendo á q u e  los delegados de la cria Gaballar á 
quienes están encomendados los sementales son vecinos 
de los pueblos en que se hallan; además que siendo 
los d e p ós i to sun  establecimiento para beneficio de la 
provincia,  no pueden menos de tener un carácter  pro­
vincial; y f i n a l m e n t e ú  que teniéndole también Nacional 
c o m o d e s t i n a d o s á u n  servicio p ú b h c o d e  importancia,  no 
p u é d e m e n o s  de co rrespond erás  l o sm ism os  beneficios 
que  disfrutan losGaballos que  se emplean en e l d e l a  
fuerza a r m a d a d e l  Ejército,  de G a r a b i n e r o s , d e l a G u a r -  
dia G i v i ly  de Gorreos; M.  la Reina  H . G . j  
oida l aUirecc ion  general de Gfbras públicas se ha d ig­
nado declarar ,  que  ni los s em en ta le sd e l  referido depó­
sito b a n d e v e n g a d o  el portazgo que se r e c l a m a , n i p e r  
ellos m p o r  los demás del Estado s e h a  de pagar por­
tazgo ni pontazgo alguno cuando transiten por v i a d e  
paseo por los p u n t a s e n  que se cobran,  sm que para  
ello obste el que no s e h a l l e  así espresado en los contra­
tos de ar rendamiento n i e n  los aranceles,puesto  que  esto 
s e r e f i e r e á l a s e s c e p c i o n e s q u e  dec laró la  administración 
y  no á las q u e  l o e s t ú n  por las leyes, que no p u e ­
de derogar n ingún contrato;  sin que  p o r t a n t e  se deba 
indemnización por este concepto á l o s  administradores  
ú quienes ,  e n c a s o  do haberse asegurado este derecho 
e sp l í c i t am en teé n  sus contratos,  la pr es ta r í a l a  autor i ­
dad que  lo hubiere hecho estralímitando las l e y e s . ^ e n  
cuanto al pago dé los mismos derechos,  cuando lo s s e -  
m e n t a l e s t r a n s i t a n  viajando de un p u n t o á o t r o  fuera de 
la provincia,  aunque  mihtan las mismas razones para 
declarar su  e x e n c i ó n , n o b a l l á n d o s e t a n t e r m i n a n t e l a  le­
t ra  de las leyes citadas, es la voluntad de bb M .  se 
pueda n  cobrar en las contra tas  pendientes; pero en los 
que  s u c e s i v a m e n t e s e h a g a n , s e  entenderán exceptuados 
e q u i p a r á n d o s o á l o s d e m á s G a b a l l o s d e  propiedad del

J e t a d o ,  d c s t i n a d o s á l o s  servicios  públicos  q u e  q ue da n
re f e r id o s .n

Ro q u e h e  dispuesto se inserte en este periódico 
oficial para conocimiento del p ú b l i c o y  efectos corres­
pondientes .  A l b a c e t e ! . ^  de Agosto de 4 8 ^ 9 .
ABAouto Ancoro.

Ror  e l M m i s t e r i o d o G o m e r c i o , f u s t r u c c i o n y ^ b ^ ^ s  
públ icas se me ha comunicado l aRea l  orden que d i c o ^ t

« E n te ra d a  la Reina G . j d e l a a  observa-
cienes hechas por la Gomision s u p e r io r  de I n s t r u c -  
c i o n p r i m a r i a  d e ^ a l a m a n c a ,  en favor de los antiguos
maestros  de t e r c e r a y c u a r t a  clase que  por causas diver­
sas, n o  han podido utilizar los recursos quee s ta b lec ie-  
ron las Reales órdenes  de 4 ^  de G c tubr e  y  ^ 3  do 
En er o  últimos,  y  deseando 8b IR. am ph ar  los efectos 
de su  Real munificencia en cuanto sea posible, s e h a
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hervido resolver que se cambie el titulo antiguo de 
tercera y  cuarta clase por el de instrucción elemental 
ú los maestros que,  contando cincuenta años de edad, 
acrediten veinte de enseñanza y baber gozado siem­
pre  buena reputación.

A  b e d i s p u e s t o  se  inserte en este periódico oficial 
para que  llegue á c o n o c i m i e n t o  del público.  Alba cete  
9  de Agesto de 4 8 3 9 — H . A . d e l  ^ r . G . — El  s e c r e ­

tario,

GTRA N U M E R E I S .

EaHirccc ion  general de Gontribuc ionesHirec tas ,  con  
p ^ j ^ R ^ d e l a c t u a l , m e  dice lo que sigue.

«Hab iend o  eo n su l t a d o á e s t a U ir e e e m n g e n e r a l  varios  
Heles de Estadíst ica sobre la conveniencia de espedir  
e o m b d o n e s á a q u e l l o s  pueblos cuyos  A y u n t a m i e n t o s y  

Juntas  p e r i c i a l e s n o b u b i e s e n p r e s e n t a d o  sus  cartillas de  
^ v a l u a c i o n y d e m á s  d a t o s y n o t i c i a s  que  se les ba recias  

mado en virtud de l a c i r c u l a r d e ^ d e  Mayo  ú lt imo,  ó 
l e  hubiesen becbo de un modo imperfecto ó inesacto,  
^ f a c i e n d o  los gastos qu e  originen aquellos  con el i m -  

a  d e l a s  multas e n q u e  hubiesen incurrido dichas  
f o r a c i o n e s !  Gonsiderando que  este pensamiento  p u e -  
f i ^ d a r  v e n t a j o s o s y f e c ú n d o s  resultados p a r a l e s  p u e -  

^ t r i b u y e n t e s y h a s t a  para la misma A d m im s t r a -  
c o m p l c t a n d o p c r  este medio l o s e l e m e n t o s  mas  

^ c t ^ o s  para una j u s t a y e q u i t a t i v a  repartición d e l i m ­
i t o  de i n m u e b l e s , á c u y o  fin se encaminan  todas las 

d is p o s ic i o n e sd e la  citada c i r c u l a r ; ^  debiendo además  
^ t a  superioridad p r e v e n i r y c o r t a r  en su o r i g e n c u a l -  

quiera causa de abuso que  en l a e g e c u e i o n  de dicho  
ensamiento pudiera viciar sus resultados como procurar  
i n u e  las comisiones que  al efecto se nomb ren  ocasionen

tos menos gastos posibles,  que^serán  de cuenta  de los

A v n n t a m i e n t o s y d n n t a s p e r i c i a l e s m o r o s a s é in v e r a c e s  
lu^ar de la exacción de las multas en que hubiesen 

^ncurr ídoiHcr todas estas consideraciones, ha acordado
esta Hircccion general m a n i f e s t a r a ^ . !

4 . ^  Ea neces tdadde q u e e l G e l e  de Estadística 
^ o c i e  á su comisión y nombre in te r in ay p ro v i s io n a l -
cuente á d o s ó t r e s  peritos agrónomos,según lo exijan 
lasnecesidades del servicio, otros t an to sag r im en so r e sy  

^ i t e c t o ó  m aes t re ad o  obras, después decerc ionarse  
^ u s  conocimientos é informes particulares de su in ­

d i g e n c i a ,  a c t i v t d a d y h o n r a d e z .
^  ^  Ei algún A yu n ta m ien to ó  Junta pericial no 

lubiése  p re s e n t a d o á l a  comisión de E s tad i s t ic aen  el 
^ ^ ^ p l a z o s  señalados las n o t i c i a s y d o c u m e n t o s q u e  

^e les hubiese reclamado en cumplimiento d é l a  circu- 
l a r d e a d o  M a y o , ó l o  hubiesen verificado de un modo 
i n ex ac to é in c o m p le to , s ee x p id au n ac o m is io n  para que 
nuxi l ieádichas  corporaciones, ó f o r m e y e j e c u t e  por si, 
^ n e s e  presentasen á ello,los trabajos que s e l e s  r e -  
H a m a , e n v e z d e e x i g i r l e s  la correspondiente multa,  ó 
^  nombrar plantones que además d e m o l e s t a r y  por-  
iud ica rá los  pueblos, queda sin llenar el servicio por cu -  
1 P,pa de cumplimiento se cas t igaásu^  representantes,  
E  5 ^  Ea comisión que pase c e rc a d e lA y u n tam ien -  
t o ó É r n t a  p e r t c i a l m o r o s a ú i n v c r ^ p a r a e l o b j e t c i m ^

dicado so compondrá do los auxiliares facultativos q u o  
el mencionado Gefe crea necesarios, según sea l a c l a s e  
de d a t o s ó  noticias que hubiesen dejado de presentar  
y l e s  hubieran s ido rec la m ad os . f o l l a s  mencionadas  c o r ­
poraciones no hubiesen presentado lasca r t i l las  de ev a ­
luación, ó sean las cuentas de gastos y productos de la 
labor que corresponden a testado modelo n ú m e r o s . ^  
d é l a  circular,ó lo hubiesen hecho del modo im p e r ­
fecto que queda indicado, b a s t a r á u n s o l o p é r i t o  agróno­
mo conocedor delpais y  de su sistema agrícola para r e ­
mediar esta falta, bu se t ra ta ra  de la adquisición y re­
unión de los datos y noticias relat ivas á la cabtda de 
de los terrenos del término jurisdiccional y de las fin­
cas en partieulrr,  un solo ag r im ensor  p o d rá l l e n a r  este
servicio. Mas si la falta procediese del arreglo y  coor­
dinación de estados y papeles, entonces será suficiente 
un  oficial de la oficina de Estadística ó un empleado 
cesante d e r e c o n o c i d a a p t i t u d y  actividad, si la u r g e n -  
c i a y  perentoriedad de los trabajos exigiesen la p e r m a -  
n en c ia d e  aquel e n s u p u e s t o . N o l o e n e l c a s o  d e q u e l n  
falta del A y u n tam te n to y  Junta  pericial consista en la 
no presentación de ninguno de los documentos i n d t -  
cadosó  en la inexactitud de los mismos,  será cuando 
la comisión se comprondrá de un empleado,  un  agró­
nomo,  un agrimensor y u n a r q u i t e c t o ó m a e s t r o d e  
obras.

4 .  Toda comisión, sea cualquiera el número do 
individuos de que se componga,  llevará un diario d e  
operaciones bastante n sp re s iv o y c ir cu n s tan c iad o  desde 
e l d t a e n  que salga para el p u n t u d o  su comet ido bastar 
el de BU regreso, y rendirá su  cuenta justificada 
gastos,  que será censurada por el Gefe d e E s t a d i s t t c a y  
por i a^ M a n d o d e r e t n t t i r l a á e s t a H t r e c c i o n p a r a  
su  examen y  aprobación.

3 .  Dieran de ab ó n e le s  g a s t o s d e v i a g e ,  las die­
tas  de los peritos auxiliares, la módica asignación del 
a g e n t e d e  la Administración en s u c a s o , y l o s  pu ram e n ­
te indispensables de escritorio.

fi. E a s d i e t a s d e  los peritos auxiliares deben ser
b ien m o d e r ad as ,n u n ca  tan crecidas como las de arancel,  
porque además de abonárseles los g a s t o s d e v i a g e  no se 
t r a t a d o  a p r e c r a c ro n ó e v a l u a c ro n d e ^ u n a ú d e d o s  fincase
smo d e m u c h a s , y p o r q u e  estos funcionarios estarán se­
guros  de tener casi siempre o c u p a c i ó n , y a s a h e n d o á l o s
pueblos morosos, ya á comprobar sobre el terreno lo 
verdad ó mxactrtud de los referidos datos ó las recia— 
m ac ionesde agravio que se promuevan,  ya á levantar  
en su día la estadística individual ó parcelaria de l a r i — 
quezacon t r i buyen te .

T. ^  El buen proceder de los peritos, su actividad 
ó inteligencia en el desempeño de sus deberes s e r á n t i — 
tules para que lo Hireccion confirme sus n o m b ra m i e n -

t o s y l c s  tenga presentespara  las demás venta jas  crune n B u d t a s e  les pueda otorgar. ^
8 . ^  E a f o l t a d e a c t i v i d a d , d e  intelm

ralidad de estos auxiliares será mot ivo J V v  3 ^  m ° '
6u separación inmediata; y en el cas ? .lente  Para
voluntaria en las declaraciones q u e Co S°f e inesact itud
ademas d é l a  separación, perderán I 0 *acul tat ivos  den,
¡jiesen devengado, se les impondrá ° S ^'.e tas  T 10 ^ u '
multa proporcionada á la clase ó ^  eXl§ irá Por Uf 3
ta, remitiendo un tanto de  e l l a  - !m Poríancia de Ia, '

' ^ etla a  T r i b u n a l  ordma-
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ríos para que  se les forme la correspondiente causa cr i­
minal si diese mot ivo para ello.

9 .  °  Como quiera que  has ta  la cuenta de gas­
tos de estas comisiones sea aprobada,  los A y u n tam ien ­
tos y  Juntas  periciales con tra  los cuales se ha  p r o ­
cedido no han de satisfacer su importe,  preciso será q u e  
V .  disponga el anticipo de la .cantidad que  concep­
túe  suficiente del fondo supletorio del pueblo  en cues­
tión, ó del general  en la provincia, con precisa calidad 
de reintegro.  De  este modo se llenará cum pl idam en te  y  
sin entorpecimiento alguno el servicio, \  el mencionado 
fondo q u eda rá  siempre reintegrado, satisfechos que sean 
por  el A yuntam iento  y Jun ta  pericial los gastos de la 
comisión, que  equivaldrán á la mul ta  que  en otro caso 
debería imponérseles y exigírseles con arreglo á las ins­
trucciones vigentes.

4 0 .  ̂ y úl timo.  A n te s  de recurr i r  al medio de
las comisiones se deben hacer  por  el Gefe de Es tad í s ­
tica las prevenciones y adver tencias  opo r tunas  para  la 
mejor inteligencia del servicio confiado á dichas cor­
poraciones,  con el objeto de economizar gastos y vejá­
m enes  á los pueblos ,  solo en el úl t imo extremo,  ago-p 
tadas  las medidas de persuasión y conminación de pe­
nas ,  será cuando tenga lugar la salida d e  la comieron 
q u e  V .  autorizara competentemente ,  oyendo al Gefe 
u6 Jusícjciistics sobre el psr t icu ls r .

l ® jrecclon _esfiera que  penetrado V .  de  la
ondad del pensamiento y  de la necesidad d e  q u e  los
jun tam ie n tos  y Jun tas  periciales desobedientes se per -

*ua an q u e  la A uto r i dad  vela  in c e s a n t e m e n t e  por el m a s
exa cto  c u m p  ím iento  de las  órdenes super iores  y  por los
in tereses  de sus  adminis trados ,  cuidará con  el celo q u e  le

i st ingue  de  q u e  y a  q u e  sea prec iso mul t ar  á los  m o r o -
sos  y .d e so b e d ie n t e s ,  s e  inv ier ta  el im po rte  de  es tas  m u i -

38 en( \  ‘"n vicio y en el de los mismos pueblos 
y  contr ibuyentes .» r

l o  qu e he dispuesto insertar en el O / W
para conocimiento de los Ayuntamientos  d é la  provin-  

° ^ Ue 8 P UDtua l̂dad y  exactitud con quemmmr  • — Ignacio L a p en a ,

de tan exenc ia ldocumen to ,  ^ase primordial del a m i -  
l laramiento sobre  que  se ba de fundar e l p a d r o n y r e -  
par t imiento  de la G on tr ibuc ionT ern to r i a l  del año pró­
ximo venidero,  no d e t e n d r i a n l a  formación de dichas 
Gartdlas mas  q u e  solo para ventilar algunas dudas que  
se ofrecieran en su egecucion; pero contra lo que  era 
de esperar  su ced ió lo  contrar io ,es to  es, que  t rascurrió 
aquel término sin baber  presentado mas q u e  cuatro c a r ­
tillas solamente,  lo cual d i ó l u g a r á q u e e s t a  Gomision 
se dirigiese de oficio al 8ir.  Gobernador en s o h c ñ u d d e  
la autorización competente para espedir apremios con­
t ra  los Ay un tamien tos  morosos y á que  el mismo ^ r .  
Gobernador s eñ a la s en  e s t o s e l t é r m i n o d e 3 . ^  d i a p a ­
ra que  cumpliesen con esta obligación antes de espe­
dir dichos apremios.  Hero apesar de esto, se ha de­
jado t rascurri r  mas  de u n m e s y  en este t iempo se ha  
publicado también las aclaraciones oportunas  por m e­
dio de o t r aG i r cu la r  inserta en el HofcAn n ú ­
mero 8 8  de ^ 4  de Julio próximo pasado y s i n  e m ­
bargo tampoco se ha llenado aquel  servicio cu a lc o rD  
responde y  era  de desear.

Hor todas estas consideraciones, y e n  vi rtud d é l o  
afianzado del t iempo,  que  apenas permite el suficien­
te para  formar  dicho d o c u m e n t o y  los d e m á s q u e  se­
gú n  la citada Gircular de 31 de Mayo hay q u e h a c e r ,  
antes q u e l l e g u e  la é p o e a d e l  espresado repart imiento;  
y  debiendo además,  esta oficina, llenar sus deberes para  
con la super ior idad que  acaba de a p r e m ia r l a p o r  el r e ­
traso de este servicio, ha acordado prevenir por últ ima 
vez á d i c h o s A y u n ta m ie n to s ,  q u e s r  en el término de 
8  d i a s n o  realizan la formación y r e m i s i o n d e  las Gar­
ullas de Evaluación ya indicadas, espedirá contra olios 
previa  a u t o r i z a c i o n d e l ^ r .  Gobernador,  las comilon es  
opor tunas ,  según determinan los a r t i c u l ó s e . ^  y 3 . ^  
de la orden de la Hireccton general deGontr ibuciones 
G h r e c t a s q u e a n te c e d e  de fecha 4 . ^  del a c t u a l , f a é n a ­
les se compondrán de un oficial de esta oficina, un  Agró­
n o m o , u n  A g r i m e n s o r y  un Arquitec to  c u a n d o l a f a G  
ta proceda d é l a  no presen tacion de ninguno de les do­
cumentos ped idos ,ó  de fa im p e r fe c c io n é in e sa c t i t u d d e
los mismos.  ^

E o q u e s e h a c e s a b e r á t o d o s l o s A y u n t a n u e n f o s p ^
^  inteligencia y g o b i e r n o .  Albacete ^ A g o s t o  de

COMISION D E  E S T A D I S T I C A  D E  L A  P R O V I N ­
CIA d e  A l b a c e t e ,

. i  húmero 6 5  correspondiente
rxc • " ay °  últ imo, se insertó una Circular de esta

m i j l  K  , dnotro del t é r -
mero t , o  • ' un estaü0 arreglado al modelo n ú -
Grcular’ ó ^ " ^ r t o  tam bién á continuación de dicha  
tos de las vler’r a Cartilla de tipos de gastos y p r o d u c -  
no jurisdic‘ionJ as, y Sanados que comprende el térm i-  
ron en la miscn:(ej Cada Pu et>lo, y al efecto se h icie—  
carón las reglas prevenciones oportunas y se m ar-  
plirruento de tan • e >abian de observar, para el cu to -  

Es to ,  hecho, c r e i a T " ^  servicio,  
conociendo los A y u n ta Comisión de mi ca igo , que

entos la índole é importancia

ANUNCIO.

C A R L O S  T R A N Z A ,  G rabador en m etales. - ^ .Acaba 
de llegar á esta Capital,  y ofrece al públjco sus servi ­
cios: G ra ba toda clase de sellos y armas,  tanto en alto 
como en bajo relieve, para las oficinas, A y u n tam ien ­
tos, Alcaldías, el Comercio y particulares,  sea para t¡1)la 
como para lacre. Vive  en la Posada del Sol, calle Mayor

R ectificación . — E n  el núm.  9 4  del miércoles 7  de 
este mes,  en la 4 . a llana linea 3 1 ,  donde dice » Alba­
cete 31 de Agosto,  léase 31 de Julio.

IMPRENTA DE JOSE Y R A FA EL S E R N A , ~
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al Boletín Oficial número g5 del 
Viernes 9  de Agosto de 1 8  5 o.

í i w o t

GOBIERNO DE LA P R O T i n C I Í  B S  ALBACETE,

C I R C U L A R  N U M E R O  3 1 3 .

j7 ] E x m o .  Sr .  Ministro de Ja Gobernación del  R e i -
con fecha 4  del actual me ha comunicado las dos  

Reales  órdenes que  á continuación se copian.
» S .  M. la Reina se ha dignado expedir por la 

presidencia del Consejo de Ministros el Real decreto si­

guiente. _
Usando de la prerogativa que Me compete por el 

ar t icu lo  veinte y seis de la Constitución, y de confor­
midad con lo que me ha propuesto Mi Consejo de 
M in is t ro s ,  vengo  en decretar lo siguiente.

A rt ícu lo  1 .  °  S e  di suelve  el Congreso de los D ip u -

tdĈ Art. 2 . °  S e  procederá á el ecciones generales el  
d¡a treinta y uno del mes actual y  s igu ientes .

A rt. 3 .  °  Las  Cortes se reunirán en la Capital  

de la Monarquía el día treinta y  uno de Octu br e  del  
corriente año.  Dado en Palacio á cuatro de Ago s to  de  
mil ochocientos cincuenta — Esta rubricado de la Rea l  
m an o .  —  El Pres idente del Consejo de Ministros , El  
D u q u e  de Valencia.»

«Señalado  por Real  Decreto de esta fecha el día 
3 4  del corriente mes para dar principio á las e l eccio-  
ciones generales de Diputados  á Cortes,  se ha servido  
c  M- L  Reina resolver.

' 4 . °  Que inmediatamente que V .  S .  reciba el re­
ferido Real Decreto lo haga público por medio del B ole­
tín Oficial á fm de que siguiendo el espíritu de la ley 
eobre elecciones parciales de 1 6  de Febrero  de 1 8 4 9 ,  
transcurra un plazo suficiente desde la inserción de la 
convocatoria en el Boletín  hasta 31 del atual en que 
deben principiar las elecciones.

%. °  Que V .  S .  cuide muy particularmente-de que
s0 observen con la mayor esactitud V escrupulosidad los 
plazos y trámites prescritos en lo ley de 1 8 de Marzo 
de 1 8 4 6  para las operaciones electorales, sin permi­
tir bajo ningún pretesto ni motivo la menor t ransgre-  
t i e n e n  este ni otros puntos ^

3 »  Que V. b ,  recuerde a los electores las dis­

posiciones del titulo quinto de la citada ley de 4 8  de 
Marzo, á cuyo efecto las mandará  publicar  en el B o ­
letín Oficial.

4 .  °  Que en los casos de segundas elecciones por 
no resultar en las primeras ningún candidato con m a ­
yoría absoluta, empiecen aquellas á los t res  dias de he­
cho el escrutinio general.»

Las  que he c/zspuesto, en cumpl imiento de cuanti 
en las mismas se previene,  se inser ten  en este perió- 
dico oficial, encargando que la elección dé principio e. 
31 del presente y  que se guarden los plazos y  trámites 
precritos en la ley de 1 8  de Marzo de 1 8 4 6 ;  á cuyo 
efecto se estampa á continuación el tí tulo 5 . ® de  la 
citada ley; debiendo tener  los Alcaldes de "las pobla­
ciones cabezas de Distrito y  de sección m u y  presente,  
lo dispuesto en el artículo 41 al 6 0  de la misma,  a d v i r -  
tiendo que en caso de proceder á segundas eleccio­
nes, estas deberán dar principio á los tres dias de hecht  
el escutrinio general; debiendo el Alcalde de la cabez; 
del distrito comunicar los avisos correspondientes á lo; 
1 residentes cabezas de sección para que  estos Jo bagar  
á los pueblos comprendidos en la suya respect iva,  a t e m ­
perándose á lo mandado en el artículo 61 v  siguiente* 
de la citada ley y título. Con este motivo" encargo á 
lodos los Alcaldes de ios pueblos de esta provincia p o n ­
gan al público para conocimiento de los electores las lis­
tas ultimadas en 1 ó  de Mayo próximo pasado y q u e  poi 
el correo del 21 del mismo mes les fueron dirigidas,  ] 
que  asi se hizo constar en circular núm.  2 0 6 " in s e r í  
en el Boletín  núm.  6 1 .

Igualmente cuidarán de publicar con cinco dias de 
antelación al señalado para da r  principio a las elec­
ciones, la división de secciones, señalamiento de sus res­
pectivas cabezas y edificios ó locales á donde deban con­
currir á prestar sus sufragios los electores, y que  apesar  
de ser conocida la designación se publicará an t i c ip ada­
mente por este Gobierno de provincia. Albacete  8  do

A - s - g - e i

D el modo de hacer ln* j tus efe'•cciones,
Art. 36. Luego q u e 5 6  d , , U ; „  

Gobierno las p ro v in o »  en t o n j  d S
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cuantos son los Diputados  q u e  correnpónden á cada 
una, y  designará los p u e b l o s q u e b a n d e s e r c a b e z a s d e  
distrito.

Una  vez publicadas por  el Gobierno esta división 
y designación, no podrán var iarse en t o d o n i e n  p a r ­
te sino en v n t u d  de u n a  ley .

Ar t .  3 7 .  Ua elección se bará exclus ivamente en 
un solo local y en la cabeza del distrito fuera de los 
casos previstos en el artículo que sigue.

A r t .  3 8 .  Guando los Electores de un distrito p a ­
sen de seiscientos, y  cuando excediendo ó n o d e  este 
núm ero no puedan fácilmente ir á votar  á la cabeza 
del distrito,  se dividirá este en las secciones que  fue­
re necesario, procurando que cada una  c o n s t e d e  dos­
cientos Electores á lo menos.

Uadivision d e l e s  distritos en s e c c i o n e s y l a d e s i g -  
nacron de los pueblos ó cuarteles q u e  b a n  de ser ca­
bezas de sección se barón  por el Gefe político, y s e -  
rán  rectificadas y aprobadas  por el Gobierno,  sin cu­
y a  autorización no podrán v a r i a r s e e n t o d o n i  en par te 
en adelante .

A r t .  3 9 .  El  Gefe político designará los edificios ó 
locales adonde ban de concurri r á votar  los Electores 
en las c a b e z a s d e  sección ó de  distri to.

A r t .  4 9 .  E a d i v t s i o n d e E e c c i o n e s y  la designación
d e s ú s  respectivas cab.ezasy d é l o s  ed i f i c io s ó lo ca le s d e  
que babla el artículo anter ior,  s ep u b l i ca rán  en todos  
los pueblos de cada distii to cinco días  antes  del seña­
lado para comenzar las elecciones.

A r t .  4 1 .  El p r im er  día de elecciones se reun ir án  
los Electores á las ocho de la mañana en el sitio p r e ­
fijado, presididos por el Alcalde de la cabeza de sec­
ción ó de distrito,  ó p o r q u i e n b a g a  sus veces.

A r t .  Acto continuo se asociarán al A lc a ld eT e—
m e n t e ó R e g i d o r q u e  presida,  en cabdad de secre tar ios
escrutadores interinos, cuatro Electores, que  serán los 
d o s m a s  ancianos y l n s  dos mas  jóvenes de en t re  los 
presentes.

En  c a s o d e d u d a a c e r c a  de la edad,  decidirá el p r e ­
sidente.

Ar t .  F o rm a d a  así l a m e s a i n t e r i n a , c o m e n z a r á

en segm la v o t a c i o n p a r a c o n s t i t u i r l a  def ini t ivamente.
^aUapdoctor ent regará a l P r e s i d e n t e  una papeleta,  

q u e  podra llevar e s c r u a ó  escribir en el acto, en la 
euaf se d e s ig n a r án d o sE lec to r es  para sec re tar ios  escru­
t a d o r e s . E l  Hresidente depositará la papeleta en la urna 
á presencia del mismo E l e c t o r , c u y o  n o m b r e y d o m i -  
cibo se anotarán en u n a b s t a  numerada.

Esta  ^ o t a c i o n n o p o d r á c e r r a r s e b a s t a  las doce del
^ia smo en umeo caso de baber  dado su voto todos
^  Electores  d é l a  s e c c i o n ó d i s t r i t o .

Art  4 4 .  Herrada la votación, b a r á l a  mesa i ^  
las^r ^ ^ ^ o t i n i o  leyendo el presidente en alta

^ conf ro n tán do los  se cr e t ar io s  e s c r u t a ­
dos en ú ^ e r o d e  el las con el de los v o t a n t es  a n o t a -

papeletas contenido de alguna ó algunas
recbo á q n e a a jjÚ d^da á un Elector, e s t e t e n d r á  de
la exacti tud úe para verificar por si

c r e t a r i o s ^ s c r u t a d o r e s B ^ ^ d a r á n  nombrados  ^
^  cuatro Electores q u e  es tando

presentes en aquel acto hayan r e u n i d o á s ú  favor mayor 
n ú m e r o d e  votos.

Estos  secre ta r io s  con el Alcalde, Teniente  ó R e ­
gidor pres idente consti tuirán definit ivamente la mesa.

A r t .  4 5 .  por resultado del escrutinio no saliese 
elegido e l n ú m e r o  suficiente de secretar ios  escrutado­
res,  el Pres idente  y los elegidos nombrarán de entre 
lo sE lec to re s  presentes  los que falten para com pleta r la  
mesa .  En caso de empate decidirá la suer te .

A r t .  4 6 .  A c to c o n t in u o ,  y bajo la dirección de la 
mesa definit ivamente constituida, comenzará la votación 
para elegir el Diputado,  y e s t a  durará basta las cuatro 
de l a t a r d e , s i n  que  pueda cerrarse antes sino en el 
único caso de h a b e r  dado su voto todos los Electores 
dé la sección ó distri to.

A r t .  4 7 .  E a  votación será secreta.  El  Pres idente 
ent regará  una papeleta rubricada al Elector.  Este es­
cribirá en ella dentro d e l l o c a l y  ú  la vista d é l a  mesa,  
ó ha rá  escribir por otro Elector,  el nombre  del can­
didato á quien dé su voto, y devolvere la papeleta 
doblada al Pres idente .  El Pres idente depositará l a p a -  
peleta doblada en la urna  á presencia del m i s m o E l e c -  
tor,  cuyo nombre y  domicilio se anotarán en u n a h s t a
num erada .

A r t .  4 8 .  Gorrada la votación n l a s c u a t r o d e  la 
tarde ,  el P r e s i d e n t e y  los secre tar ios  escrutadores h a ­
rán  el escrutinio de los votos, leyendo aquel en alta 
v o z l a s  papeletas y confrontando los otros el número 
de ellas con el de los votantes  anotados en dicha lista.

Eo s  sec re ta r io s  escrutadores verificarán Inexac t i ­
t u d  de la lectura,  e x a m i n a n d o l a s p a p e l e t a s y  cerciorán­
dose de s u c o n te n id o .

A r t .  4 9 .  Guando una papeleta contenga mas  de 
un nombre ,  salo valdrá el voto dado al que  se halle 
escrito en pr imer  lugar.

A r t .  5 9 .  Terminado el escrutinio y a n u n c i a d o  el 
r e s u l t a d o á l o s  Electores,  se quem arán  á s u  presencia
todas las papeletas.

A r t  51 Ac to  cont inuo se e s t e n d e r á n d o s  I f iq^
comurénsivas  de los nombres  d é lo s  E lec to r esq u e  h a -  

c o n c u r r i d o á l a  votación del Diputado,  y d e l  c e -  
e m e n d e  losvotos  que  cada candidato haya obtenido.  
A m b a s  listas las autorizarán con sus firmas, certificando
de su v e r a c i d a d y e x a c t i t u d , e l  Pres idente y los s e ­
cretarios escrutadores.

El Pres idente remit irá inmedia tamente una  de las 
listas por expreso al Gefe político, que  la h a r á  insertar 
en cuanto la reciba,  en el G ^ c i a h E a o t r a  lista
se fijará antes de las ocho de la mañana del día siguiente 
en í a p a r t e  exterior del l o c a ld o n d e s e c e le b re n l a s e le c D
clones. B

A r t .  5 2 .  Formadas  tasbs tas  de que habla el a r ^
t í c u l o a n t e r i o r , e l P r e s i d e n t e y 8 ecretarios escrutadores
e x t e n d e r á n y f i r m a r á n e l a c t a d e  la Jun ta  electoral de 
B q u e ld i a ,  exp resan dopre ci sam en te  en ella el número

total de Electores que hubiere en e l d i s t r i t o ú ^ 000icn
. el n ú m e r o  d e l e s  que  hayan tomado p a r t é e n l a  elección

d e lD ip u tad o ,  y el número  de votos que  cada candi­
dato baya obtenido.

A r t  5 3 .  A  las ocho de la mañana del referido 
dia siguiente c o n t i n u a r á l a  vo ta c io n d e l  Diputado,  y
durará hasta las cuatro de la tarde, sm  que pueda cer-
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rarse antes sino en el único caso de haber dado su 
voto todos los Electores, de la sección ó distrito.

Art .  5 4 .  Gorrada la votación de este dia, y h e c h a s  
on él todas las operaciones electorales comforme á lo 
precrito para el anterior en los artículos 4 7 ,  4 8 ,  4 9 ,  
5 9 y 5 l ,  e lPres idente y  secretar ios escrutadores ex­
tenderán y  formarán el acta de la Junta electoral con 
sugecion á lo prevenido en el artículo 5 2 .

Art .  5 5 .  Al dia s igu iente de haberse acabado la
votación,  y ó la hora de las diez de la mañana,  el 
Presidente y  secretario  da cada sección h a r á n e l  resu ­
men  general d e v o t o s ,  y  e x t e n d e r á n y  firmarán el acta  
de  todo el resultado, espresando el número total de  
electores que hubiere en la sección,  el número de los 
q u e  h a y a n  tomado parte en l a e l e c c i o n , y e l d e  los votos  
o n c e a r l a  candidato haya obtenido.

Art .  5 5 .  Las hstas que hayan estado expuestas al 
m ábh co c o n lb rm eá  loprescr i to  en el artículo, 5 1 ,  y 
Es  actas de que hablan el 5 ^ 5 4 y  5 5  se deposita­
rán originales en el archivo del Ayuntamiento.

D e  la última d e e s t a s  actas sacarán,  dentro del m is ­
mo dia de su formación,  el P r e s r d e n t e y E e c r e t a r i o s  es ­
crutadores dos copias certificadas,  una de las cuales  re ­
mitirá aquel in m e d r a ta m e n t e a l  Presidente  de la mesa  
r E cabeza del distrito ó d e  la sección donde h u -  

E  o d e  celebrarse el escrutinio general.  Ea  otra acta la 
^ a r á e l  Presidente al escrutador que  haya  obtenido  

^ o r  n ú m e r o d e  vo t o s , p a ra  que concurra con ella á 

escrutinio,  ó a l  escrutador que  por imposibi l idad
B u s t a e x c u s a d e l p r i m e r o s i g a á e s t e  por su orden.
^ En c a s o  de empate e n t r e d o s ó m a s  escrutadores de­

cidirá la suerte.
Art  5 U  A  los tres días de haberse hecho  la e l ee -  

cion del Diputado  en las secciones se celebrará el e s ­
c r u t i n i o  general de votos en el pueblo cabeza de dis­
trito en una Junta compuesta d é l a  mesa de la sección  
E  dicho p u e b l o , ó d e  la mesa de la sección primera si  
^ é l  hubiera m a s d e u n a , y d e  los Eecretarios e scru­

tadores,  con las actas d é l a s  d em ás

B e c c m n e s ^ ^ ^ y  escrutadores d é l a  seo-

Gon donde se c e l e b r ó l a  Junta,  desempe ña rá nre spec-  
Ú v a rn en te es t o s  oficios en l a m i s m a .

Ei por en f e r m e d ad ,m u e r t e  ú o t r a c a u s a  no co ncu r­
r iere algún e s c r u t a d o r a  la J u n t a d o  escrut inio general

^ i t i r á  el Presidente d é l a  mesa respectiva a| de d i -  
^h ^Ju n ta laco p ia  del acta que debia llevar el escrutador.
^ Al tiempo de hacer el escrutinio se confrontarán 
Es d o s  copias de cada acta para verificar si están en­
teramente conformes.

Art. 5^L Hecho el resúman general d e l e s  votoB
d d  distrito por el escrutinio dé l a s  actas d é l a s  sec­
c i o n e s ,  el Presidente proclamará Diputado al candidato 
que hubiere obtenido mayoría absoluta de votos.

Art .  5 9 .  En  los distritos electorales que  no se di­
vidan en secciones, se proclamará desde luego Díputa- 

—J p a l  candidato que hubiereobtenido mayoría absolu­
ta  do vetos en el escrutinio de que habla el ar t icu­

l e n
A rt. 5 9 .  ^ i  en el primer escrutinio general no 

resultare ningún candidato con mayoria absoluta, ni
Presidente proclamará los nombres  de l o s d o s q u e h n -

bieren obtenido mayor número de votos, para q u e  se 
proceda entre e l l o s á s eg u n d a  elección.

En  caso de empate decidirá la suerte.
Art .  6 G  Esta elección em peza ráá  los seis d i a s á  

lo mas de haberse becbo e lescrut inio g e n e r a l . E l  Al­
calde d é l a  cabeza deldis t r i to  comunicará a l e l e c t o l o s  
avisos co r re spond ien te sá lo sP re s in den tede  las seciones.

Estos publicarán en los pueblos comprendidos res­
pectivamente en las suyas  la segunda e lecc ión ,y en  el 
dia señalado se volverán á reunir  las Juntas elec­
torales con las mismas mesas q u e e n  la p r i m era e lec— 
cion, haciéndose las operaciones correspondientesper  el 
mismo orden que e n e s ta .

A r t . 6 ^.  El P r e s i d e n t e y e s c ru t a d o r e s  de cada sec­
ción, y el Presidente y Mócales de la Jun ta  de es­
crutinio general, resolverán cada dia def in i t ivam en tey  
áplura l idad de votos cuantas dudas y reclamaciones 
se presenten,expresándolas e n e l  acta; asi coma las r e ­
soluciones motivadas que acerca de ellas a c o rd a r e n ,y l a s  
protestas que centra estas resoluciones se hu bieren  
hecho.

A r t .  5 3 .  Ea  Jun ta  de escrutinio general no t e n ­
drá facultad para anular n in g u n a a c t a  ni v o t o ; p e r o c o n -  
s ig o a rá en  lá suya,  que  se extenderá y  a u t o r i z a r á p o r  
e lPres iden te  y ^ e c r e t a r i o s  escrutadores,  cuantas  recla­
maciones, dudas y protestas se presenten sobre nul i ­
dad de actas y votos,  y además su propia opinión 
acerca de estas reclamaciones, d u d a s y p r o t e s t a s .

A r t . 5 4 .  El acta original de la J u n t a d o  escrut i ­
nio general se depositará en el archivo del A y u n t a ­
miento de la cabeza deldis t r i to ;  y tres copias de ella, 
autorizadas por el Presidente y secretar ios  escrutadores 
se r e m i t i r án a l  Gefe político. U n a d e  estas copias se 
depositará en el archivo dcI G oh ie rn o  p o l í t i c o , o t r a s e  
elevará al Gobierno, y l a  otra servirá de c red en c ia le s  
el Gongroso al Diputado electo.

Art .  6 3 .  En las Juntas  electorales solo p u e d e t r a -  
tarse de las elecciones, todo lo demás que en ellas s^ 
haga s e r á n u l o y  de ningún valor,s in  perjuicio de p r o -  
cedersejudicialmente contra quien haya lugar en razón 
de cualquier exceso que se cometiere.

Art .  5 5 .  ^ o l o l o s E l e c t o r e s ,  Jas Autoridades c iv i -  
l e s y  los auxiliares que el Pres idente es t tmenec esar io  
llevar cons tgoten drá  entrada en las Juntas  electorales.

Ningún Elector, cualquiera que sea su c l a s e ,p o -  
5rá  presentarse en ellas con armas,  p a l o ó b a s t o n .  El  
q ue  lo hiciere será expulsado del local y  privado del 
voto activo y pasivo en aquella elección,sinperjuicioi  
de las demás penas á que pueda haber lugar.

Eas  Autoridades podrán usar en dichas Jun tas  el 
h a s t o n y d e m á s  insignias de su ministerio.

A r t . 5 7 .  Al Presidente d é l a s  Juntas electorales 
le toca mantener  en ellas el orden bajo su mas  e s t r e ­
cha r e s p o n sa b i l i d a d .A e s t e f ín q u e d a  revestido p e r  U
presente l e y d e  toda la autoridad necesaria.
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